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Carvalho, qut- "Estabelece a eleição direta cios diretores da Regional de
Enr-jino da Fundação Educacional do Distrito federal, fixa suas atribuições e
cria o Conselho Regional de Educação".

Projeto de lei de autoria do Deputado Maur l l lo Silva, orne
"Autoriza a instituição d/s> Programa do Alimentação Infantil".

a * 11 o r .L a do Dep u t a d o Jo r g e Ca u hy, q u e
"Determina providências regimentais afim de esclarecer episódio ocorridos
durante a sessão de;?ta Câmara realizada em Taguatinga .

1.2.2. COMUNICADOS DE LIDERES

Deputado Fernando Naves, em nome do

Deputado Manoel Andrade, em nome do PTR

Deputado Geraldo Magela, em nome do PT
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- Informações sobro ar: r oi v j ndioaçõos da comunidade rio Cruzei ro Velho
e íJetor Grã I" i oo.

~ Comentar'.! os açor ca das declarações foi t as pelo Administrador do
Plano Pi J oLo, Cr . Hai-õldu Mc-:: rã no jornal "Congresso Nacional" .

- Aprfci;3tíiil>i<;ao dí-̂  IVxjmírJ m^nlo, quo "3o L lei La aeja convocado o Sr,
Aciffilni virador Rpgi o na i- do Br as i J ia, a lim de prós t ar esclarecimentos .sobre
a ont revj ata concedida ao j ornai " Conyrosso Nacional " .

Deputado Jorge Cauhy (PL)
ApreüenLciçao de Roqucriraento, que "Determinou providências

regimentais a fim de esclarecer episódios ocorridos durante a sessão da
Cama i' a Ley LaláLiva real i ̂ ada wm Taguatinga/TO^J^eLe do corrente Kiêa" e
comer ar i o)J justif j cando a apresentação do requerimento acima solicitando
apuração G punição dos culpados.

ilio SlJ.vai
- Posicionamento .sobro a condução dos trabalhos no PJenárJo e

relação aos ciy,juntos iiiternoü do j ca Cciíja .

Deputado Agnelo Queirós (PC cto B)
- Pí_of^-!i ;H d LOCU(ÍÍ.OO .jobi-í-j a :j LLu.açSc; doo funcionar j. OH da

Correios « , Telégrafos j^ conclama os demais Deputados a buscarem forma do
negociação jun to a Direção da Empresa o comentários sobro a instalação d<~
uiíiã acjôncia do;j cor r o io,'j uc ;j i, a Cúsã ,

Deputado Tad^ Roris:

ern r^l ação ao;-; CD i ciados a^cessár.i os cora o manuael o de f oqos de ar t; i f ícios
durante a;-r í'esi,;is j un i a^;-;.

Sugere que se i a rétorçado o serviço de tiscaiização e controle do
armns, munições e explosivos no Distrito Federai neste período junino e
duranbe as comerãoL/açoes do 33° aiü yeaár.i o de Tayuat iuga.

1.3. ORDEÍíí DO DIA
Diücus^So e voLacüo, em l" Lurnor em regime de urgência, do Projeto

de Resolução n°04í>, de 1991, de autoria do Deputado Padre Jonas, que
"Estabelece uso do i nciumcntári a adequada paca acosso ao Plenário",

Parecer íavorávol do Relator da CCO, Deputado Fernando Naveü.
APROVADO • rom B vot~os favorável. T, 7 votos contra r j onf duas abstenções o 7
ausência^.
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0.1 seu .s :-í 3o o vocação, nm l ° í1, u.rno, em req.irae de urgência, do Projehn
do Lei- u°146, do 199'J, que "Conoodo Titulo do Cidadão Honorário do Brasília
ao líder ;jul~Atricano NoJ ao MandeJ a", ConcGdicio prazo ao Eolator DopiitríClo
Carlon ÃTbetrto p̂ _,rs, emissão do parecer.
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Ata da Sesso em de de 1991.

ia Sessão Legislativa» de ia Legislatura.

Presidenteís): Sr(s). Deputado(s)

Secretariei s): Sr(s). Deputado(s)

As horas e minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

- Deputado Agnelo QueirozíPC do B)

- Deputado Aroldo Satake(PDS)

Deputado Benício Tavares(PDT}

utado Carlos Alberto(PCB)

- Deputado Cláudio Monteiro(PDT)

- Deputado Edimar Pireneus(PDT)

- Deputado Eurípedes Camargo(PT)

- Deputado Fernando Naves (PTR)

- Deputado Geraldo Magela(PT)

- Deputado Gilson Araújo(PTR)

- Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)à

- Deputado José Edmar(PTR)

- Deputado José Ornellas(PL)

- Deputada Lúcia carvalho(PT)

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M* de Lourdes(PSDB)

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT)

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) «— Ha numero regimental.

Está aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Neste momento, dou a palavra ao primeiro orador inscri-

tos Deputado Tadeu Roriz, (Pausa») /Não estando presente o nobre
l̂ -̂

Parlamentar Tadeu Roriz, passo a palavra ao Deputado Maurílio

S i T vá.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) --

Sr. Presidente, o Presidente Salviano Guimarães convocou uma reu-

nião de Lideranças para hoje de manha. Não estive presente. Para

uma questão de esclarecimento, uma vez que não sou líder de nenhum

partido, ate onde sei esta reunião continuou ate "as 15 horas. Cer-

tamente "•" ha companheiros que estão fora da Casa ou no restau-

rante.

Penso ser muito difícil agora fazer este pronunciamento.

SÕ o farei na presença do P ré s i dente titular e de outros companhei-

ros da Mesa, porque diz respeito a toda esta Casa. Não vejo como

dar continuidade ao Pequeno Expediente, por falta ate de companhei-
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ros neste momento no plenário.

O SR, PRESIDENTE (Padre Jonas) -- Agradeço ao Deputado

MaurTlio Silva pela questão abordada, não obstante a razão que o

levou a essa atitude. TerTamos uma saTda, pois ate o momento do

pronunciamento de S.Exa. não chegamos a alcançar o número previs-

to, inc l u s i v e com a presença do nosso Presidente. Sugerimos que

S.Exa. trate dessa matéria amanhã, e será inscrito de imediato no

Pequeno Expediente da sessão de amanhã. (Pausa.)

Convido o Deputado BenTcio Tavares a assumir a Presidên-

cia dos nossos trabalhos.

ri&IM/{Assume a Presidência o Deputado BenTcio Tavares.)

O SR. PRESIDENTE (BenTcio Tavares) -* Convido o Deputado

Padre Jonas a fazer uso da palavra.
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(PDT. Sem revisão do orador.) -h Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento sublinho duas

questões que julgo da maior importância para este momento de nego-

ciações que procuramos realizar, tendo como objetivo principal ex-

clusivamente a comunidade.

O assunto que me traz hoje a esta tribuna e para comuni-

car o meu apoio ao pleito dos moradores do Cruzeiro Velho e, ao mes-

mo tempo., pedir ao Governo local que tome medidas o mais breve pos-

sível para atender a reivindicação daquela comunidade s que e a canis

trução de um viaduto ou complexo de viadutos para evitar os cons-

tantes atropel amentos e bati das que vem ocorrendo exatamente no

inTcio da Via Estrutural, no sentido de quem vai do Plano Piloto

para Taguatinga. Também aproveito a oportunidade para transmitir

a preocupação com que se encontram os que se cadastraram para aqui

siçao dos lotes do Setor de Oficinas Oeste» que ficara localiza-

do entre o Cruzeiro Velho e o Setor Grafico,

Gostaria» Sr. Presidente, que as duas preocupações aci-

ma tivessem por parte das autoridades uma resposta imediata para

tranqüilizar a todos.

O segundo assunto me ocorreu quando folheava o jornal
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t/
Congresso Nacional e li as declarações do Administrador do Pl_a

no Piloto, Sr. Haroldo Meira, cujas palavras merecem da nossa pa^r

te um exame aprimorado, em se tratando de uma questão de fundameji

tal importância e que vai refletir exatamente o objetivo da Lei

Orgânica. Somente depois que tivemos um plano diretor que trate

em profundidade e extensão de todas as questões que afetam a ci-

dade teremos cada área dentro de prioridades previ ame n te estabe-
v

Tecidas, para que não invertamos o processo. Por exemplo, um ca-

so patente. Fala-se de tudo, menos de um plano diretor, que não

existe na verdade. Fã Ia-se de tudo e de todos, menos daquilo que

e essencial, porque havendo um plano diretor teremos, em cada se-

ção desse plano, a oportunidade de traçar prioridades internas.

Tão-somente quando tivermos um plano diretor, tão-somente quando

tivermos dissecado as questões de prioridade, poderemos dar uma

resposta a cada setor. Portanto, de maneira global,

' j
Como posso f a r l S rs. Parlamenta rés , /é®M$&&pA se o me-

trô e uma das possibilidades dentro de uma abertura maior chamada

transporte? Como posso falar em transporte, se o transporte não

foi considerado dentro do/^lano fliretor? Não sou contra o metro,

não sou contra nada. Sou contra tudo aquilo que e desorganizado,
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que não obedece a prioridade de colocação, portanto, de solu-

ção em profundidade e extensão.Sã axrilo que e aprimoradamente

estudado poderá ter uma expansão criteriosa, equilibrada, dentro

da própria sociedade.

Por isso a reportagem do jornal" Congresso Nacional" me

chamou muito a atenção.

•Gostaria que os nossos nowres fares estudassem esta

matéria com muito critério, o que lhes e próprio, e

t-t^V"^)
\̂  * _ fl __ J

profundidade que nos cT&Ty^neste momento, como parlamentares.

Estou dirigindo a Mesa requerimento em que solicito

compareça a esta Casa o Administrador do Plano Piloto, para nos

d i z e r'&&&&&§&&> relatar, &&B&&&eP comuni car o seu pensamento?d<a,

maneira mais vasta, para que possamos assumir, em nome da comu-

nidade do [flano Piloto, essa mesma realidade.

Passo a ler o Requerimento:
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ASSUNTO: Solícita seja convocado o Sr. Administrador Regional

de Brasília, a fim de prestar esclarecimentos sobre

a entrevista concedida ao jornal^Congresso _Nacional,

Ano VII, n 2 15, de 8 a 14 de junho de 1991, página '

ne 9.

Requeiro a Mesa, nos termos do&rt. 216, item I, do

Regimento Interno do Senado Federal, combinado com o ftrt. 11 ,

da Resolução n9 049/90, também do Senado Federal, que, ouvido

o Plenário, se digne de adotar providências necessárias à fcon-
•?VV livocação do Administrador Regional de Brasília, Senhor. flLAROLDO

r— A »j

FELIPE fclOELHO fclRA, a comparecer ao Plenário desta câmara Lê

gislativa,a fim de prestar esclarecimentos sobre a entrevis-

ta concedida ao Jornal Congresso Nacional, Ano VII, n9 15, de

08 a 14 de junho de 1991, página 09.

J U S T I F I C A T I V A

Justifica-se a presente convocação pela necessidade

que tem esta Casa de ouvir, com maiores. detalhes, esclarecimen

tos sobre as declarações feitas pelo SqrftfcTr Haroldo Felipe Co£

lho Meira, Administrador Regional de Brasília, veiculadas pelo

Jjornal Congresso Nacional em sua edição ne 15, que circula ho

Acreditamos, *&&ft&er Presidente, &«n©*íê , Deputados ,

tratar-se de uma oportunidade bastante adequada para debater

mos, nesta Casa, assuntos da maior relevância ligados á Região

Administrativa de Brasília, que compreende^ além do Plano Piloto^?

os Lagos Norte e Sul e Setores, especialmente agora quando

se Iniciam os trabalhos de elaboração da Lei Orgânica do Distrito

Federal.
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O SR.PRESIDENTE(Benício Tavares) - Gostaria de

chamar para assumir a Presidência o Deputado Tadeu Roriz.

( Assume a Presidência o Deputado Tad.eu Roriz.)

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado

Jorge Cauhy a ocupar a tribuna,

O SR, JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) -
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C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

REQUERIMENTO NQ DE 1991.

(do Dep. JORGE CAUHY)

Senhor Presidente,

Requeira a V. Exa., nos termos do Regimento Inter-

no do Senado Federal, Artigos 214 e seguintes que, na observância do

Artigo 24, Inciso I, que determine providências regimentais a. fim de

esclarecer episódios ocorridos durante a sessão da Câmara Legislativa

realizada em Taguatinga, a sete do corrente mês/ e a observância, ca-

bendo, do disposto na alínea "B", Inciso II do Artigo 24.

Tais providências são absolutamente imprescindíveis

para a apuração de eventuais infrações aos Artigos 19, Alínea "B" e

23, Inciso II do supra citado Regimento.

J U S T I F I C A Ç Ã O

Os episódios da Sessão Plenária de 7 de junho

em Taguatinga não dizem bem desta Casa. A nossa luta ê, acima de
tudo para com o fortalecimento da Democracia e do Estado de Direito.

Acontecimentos como os que tivemos a infelicidade de viver durante a

referida sessão comprometem a imagem do Legislativo e de cada um úe

nos como cidadãos, deslustram esta Casa e criam oportunidades para o

enfraquecimento da Política como arte.

Todos os Senhores Deputados, todos os Partidos '

Políticos, todos os funcionários desta Casa, toda a Imprensa, todas

as forças organizadas da Sociedade, todo o Povo, enfim, somos respon-

sáveis pelo decoro/ pela decência, pela civilidade, e pela clareza ao

choque político.As idéias devem brigar, os Homens não. As diferenças

doutrinárias são positivas, os insultos não. Os nosso mandatos de-

vem ser motivo de orgulho para todt s nós mas isto de nada valerá se

eles não forem motivo de orgulho para a população.

t/J



Margareth 10.06

Aya/Alicéia 10/06 16:00 0-19/4

Para tanto Sr/ Presidente, ha que esclarecer de
forma total e inequívoca tais incidentes que, se repetidos poderão

comprometer irremediavelmente o que nos ê" mais caro: a Democracia ,

de que o Legislativo é parte fundamental e que a todo custo devemos

preservar sob pena de a Sociedade nos vir a cobrar» um dia, a nossa
omissão e a nossa falta de coragem.

Sala de Sessões, de junho de 1991.

requerimento

Sr. Presidente, hoje eu ̂Hta. entrar/com um
4

a suspensão das reuniões nas cidades-sateli

tes ou as reuniões itinerantes da Câmara, mas.**, vários Deputados
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so l i c i t a ram que 4& n^° ° f i z e s s e . Como o Deputado BenTcio

Tavares e eu havTamos concordado em fazer esse requerimento»

J

achamos por bem deixar para mais adiante. Quando o

Interno desta Casa estiver pronto.passaremos a seguí-lo rigoro-

samente .

O que nos aborrece muito, Sr. Presidente, ê* a falta de

compreensão de alguns Deputados^, àesta Casa, que cansam esses tu-

multos e trazem essas conseqüências. Por isso, fiz este requeri-

mento^ pedindo medidas urgentes para que possamos manter o

e equi l Tbri o^~que deve ser dos mais elevados, pelo qual somos

responsáveis. De forma que passo as mãos de V.Exa este requeri-

mento» pedindo que providências sejam tomadas^ imedi atamente , a

fim de que sejam apurados os fatos e punidos os culpados

Muito obrigado.
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O S R . P R E S I D E N T E ( T a d e u Ro r i z ) - Com a pa lavra o

'Majur-Tl-io S i l v a .

O SR.MAURTLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presi dente , Srs . Deputados : gostaria da atenção de V.Exas

para um pronunciamento IŴ tt̂ f que Wftef desejari a^íer que fazer,

como !L?der do Governo* nesta Casa^ vejo-me na obrigação e

ĵŷ o- UAJC^^
no dever de fal arTeíSla^fi^álgumas colocações que não envolvem tanto

o Governo quanto as nossas pessoas, como parlamentares que temos

compromisso com o povo.
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E penoso para mim abordar o assunto que aqui me traz.

Desejaria nunca ter que aborda-lo mas sinto-me no dever de fazê-lo.

Constrangido, ainda, pelas sucessivas diatribes perpetradas, de par

te a parte/ entre colegas que aqui estão (ou deveriam estar) a ser-

viço do povo, eis que não posso me furtar a discorrer a respeito.

A semana que passou foi pródiga em exemplos do que

seria de pior esperar de uma assembléia que mal inicia seus traba -

lhos sob a égide da vontade de um povo que, por trinta anos, lutou

para ver-se representado em seus anseios e esperanças.

Tínhamos - e temos! - tudo para começar bem e prosse-

guir nossos trabalhos em harmonia com esses anseios, buscando conc^L

lia-los quando convergentes,reformula-los quando impossíveis de se-

rem atendidos na forma em que se apresentam, aperfeiçoa-los sempre1

que necessário e possível,

Este o nosso papel. Esta a missão que o povo nos con.

fiou. Este o caminho que haveremos de seguir/ com a ajuda de Deus e

a cooperação dos homens.

Para tanto, ê necessário, ê indispensável que saiba -

mos defender nossos pontos cte vista com firmeza e coragem mas,também,

com educação e civilidade. É fundamental que aprendamos a exigir '

mas, também/ a transigir diante da vontade majoritária. Devemos ter
^ao^vvçj

em mente que: o consenso ê l&waro e revela, o mais das vezes, igno -

rância ou preguiça no exame e debate das questões; o julgo da minori.

a é arbitrário e, comumente, atrabiliário; a vontade de um só é ti-

rania.

Alhures foi dito que a democracia é o pior regime po-

lítico imaginado pelo homem mas ê o que tem dado mais certo, até

hoje. E democracia é transigência, é submissão da minoria ã vontade

da maioria. Esta ê a regra inescapãvel da convivência democrática.

Esta ê a norma sob a qual escolhemos conviver a trabalhar, do con-

trário não estaríamos aqui nesta casa. Teríamos deixado que as coi-

sas se processassem como antes, o que resultaria, no mínimo, mais

barato para a sociedade que nos elegeu e, com seus impostos, mantém

esta Câmara Legislativa em funcionamento.

-^^divergência, a



Kargareth 10.06 (ĵ  ^ ( ( - J3

Lara/Geraldo 10.06.91 (Maurílio Silva)" Jflf

A divergência, a dissensão, a polêmica são próprios

dos Õrgãos legislativos, no debate das proposições sob exame. Ina- ,

ceitãvel é que da divergência nasça a discórdia pessoal, insana Qé?

insanável.

Deplorável, portanto, sob todos os aspectos, o tris-

te espetáculo protagonizado por membro desta Casa, no transcorrer1

da Sessão Especial comemorativa dos 33 anos de Taguatinga. O tris-

te episódio repercutiu pessimamente, sobretudo por abortar uma se,s

são para a qual foram especialmente convidadas autoridades e mem -

bros destacados da sociedade e da qual esperava-se o coroamento,em

alto nível, das festividades alusivas ao aniverssãrio daquela Satê

lite, gue, pela vez primeira, acolhia os membros da Câmara Legisla

tiva, cuja criação foi bandeira de muitos anos de luta daquela co-

munidade. A par do local e do momento impróprios, ê inaceitável

que proposições vencidas venham a público, novamente, com propósi-

tos oportunistas, demagógicos, proselitistas e, finalmente,inúteis,

porquanto destituídos de qualquer conseqüência pratica se não a

que se verificou: de desmoralização do Legislativo local.

Também inadimissível que assuntos da economia inter-

na desta Câmara - como ê o caso da polêmica sobre o concurso públi-

co para preenchimento de cargos de seus quadros - exorbitem dos IjL

mites do fórum adequado ao seu exame e deliberação a respeito - a

Comissão Diretora - e venha ao Plenário e deste extrapole para o

publico. A polêmica é útil, como já o disse alhures, :mas deve cin

gir-se aos termos e limites adequados. "Roupa suja se lava em ca_

sã", diz a sabedoria popular.

Esses e outros episódios, além do aliciamento de pú-

blico para que aqui venha ameaçar a segurança dos parlamentaresde

vem ser abolidos dos costumes desta casa, antes que se torne impra

ticãvel e até perigoso o trabalho legislativo.

Mister, portanto, que façamos uma profunda reflexão*

sobre os fatos ocorridos e sua influência sobre os destinos desta

Casa. E fundamental que firmemos propósitos de convivência harmoni

osa, os observemos com seriedade e façamos observar com severidade.

A juventude da maioria dos nossos pares pode explicar mas nunca

justificar os arroubos que aqui se cometem. É preciso que os mais

equilibrados exerçam vigilância permanente sobre os mais inflama -

dos e que estes aceitem essa interferência como instrumento de apa

ziguamento dos ânimos excitados em benefício da produtividade do

nossos trabalhos.
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Por fim, quero deixar patente meu mais veemente prp_

testo contra o panfleto espürio, entregue <Je mão em mão, duran

te a SessãovsEspecial de Taguatinga, que pretende induzir a popula.

cão ao descrédito contra os Deputados que votaram pelo adiamento

da votação do Projeto que cria a Cidade Estrutural; Terminantemen

te, não aceito a provocação dos partidários do Senhor Deputado Jo_

sé Edmar que procura expor-me ao ridículo,e o -nome de outros ..

crQ!íipánhSiròs que tenho ̂pHWP/membro da Ordem dos Ministros E-

vangélicos do Brasil, do Conselho dos Pastores do Distrito Pede_

ral e de instituição evangélica internacional, não admito que meu

nome, assim como o do nobre Deputado Peniel Pacheco sejam associa

dos a promessas e iniciativas espúrias, criminosas e ridículas.

Exijo dos meus pares o respeito pessoal e profissional que dispen

só a cada um deles.

Que Deus Pai nos ajude, o Espírito Santo nos ilumi-

ne e o Cristo oriente nossos passos nessa difícil tarefa de legis_

lar para o povo com o sentido voltado para a propósito de lhe pró

digalizar leis sabias e justas, que contibuam, efetivamente, para

minorar-lhe os males e levá-lo ao progresso, sem prejuízos de uns

sobre outros e desta geração sobre as futuras.

qu um

S/Sula.
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r*AV-16:15 /Maurílio) O 22/1

Tenho aqui em mãos, "/folheto distribuído,, que envolve

os nomes dqyDeputado?Aroldo Satake, Benício Tavares, Carlos

Alberto, • Fernando Naves, Gilscíi Araújo, Jonas Vê ttoraci ,

Jorge Cauhy, José Ornellas, Manoel Andrade, Peniel

Pacheco, Salviano Guimarães, Tadeu Roriz Por que >e#i citei o

referencia ao meu nomenome d^rPen»iel pacheco e

de constar a residência. disseram levianamente,

até de maneira infantil. que somos vendedores de lotes no céu

Eu acho ĵ so víêm só ridículo, porque graça não tem
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O C P , . P R E S I D E N T E ( T a d e u Ro r i z ) - Com a p a l a v r a o

Deputa.dp -José Edmar.

O SR.JOSÉ EDMAR(PSL.Sem revisão do orador.)- O Deputado

MaurTlio S i l v a citou, no seu pronunciamento, a necessidade de

auJL

r e s p e i t o . E u quero de ixar reg is t rado^ aquiVde minha parte, sempre

tratei S.Exa com o maior respeito. Quero, porem lembrar um fato

que aconteceu neste últimos dias.

/o-tĝ gr, a semana inglesa foi votada, aqui nesta Casa,

de um Deputado, e j&s nomes foram panf l etados^toda aÍYhnri;

di dade ,tambem, Sindicato dos ComereiHrios. E não foi

responsabi l i zado í(p Deputado desta Casa que apresentou o projeto

Esses folhetos, se não me e n g a n o , iíf&î Ko nome de lideranças

(^ssociaçao de Inquilinos de Taguatinga. Portanto, a mim não cabe

nemhuma responsabilidade, nenhum constrangimento.Se o recado foi

para mim, realmente ele não me serve, porque h a v i a mais de trinta
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lideranças naquela manifestação da Cidade Estrutural^ aqui nesta

Casa, Verifica-se que o folheto foi feito por um deles, coroo^foi

a senha entregue aqui nesta Casa. Então, eu digo ao Deputa-

do MaurTlio Silva que não se trata de desrespeito da minha parte

com V.Exa.

' ~ — -: . f"' " ' ' "— ' " ' "'

No mais, quero também deixar registrado queVfna sessão

de Taguatinga .conforme requerimento do Deputado Jorge Cauhy

vão ser averiguadas e levantadas as responsabilidade. Logicamente,

deve estar &e$0 taguigrafado^ tudo o que foi dito naquela sessão

enari a.

$0 para lembrar, fiz referência

aos projetos aqui apresentados por mim, porque se tratava de proje-

tos * minha cidade-satel i te. Houve um tumulto generalizado, quando

fui aparteado por alguém do Plenário. O tumulto se generalizou e o

Deputado Jorge Cauhy tentou fazer uma colocação demagogicaVa minha
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pessoa» naquele momento. A platéia ali presente

não concordou, contestou, e S.Exa foi obrigado a parar de falar.

Então, foi suspensa a sessão*

Portanto, deix€K registrado que tenho o

maior respeito pelos nobres Deputados e É&W nSó posso ser respon-

sabilizado nem pelo folheto, nem pela senha distribuída.

acho que e dever de cada "U derança ̂ Ycada entidade parti cul ar fazer

seus pronunciamentos como e de costumei

Os comerciãrios fazem, come folhetos* fotografias e colocam em

toda a cidade. As lideranças comunitárias ennquí l inos, que não

tem dinheiro, fazem um folhetinho e, realmente, não tenho como

impedi NU "W3 ,

Quero dizem ao Deputado MaurT-

&/
, r^tll i o S i l v a q u e , r a l m e n t e , se VVB^WKq u i s e r , pode v e r i f i c a r , dentr®,

as lideranças que estiveram lã, quais delas fizeram esses folhetos
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DENISE/Mâstein 10.06.91 16h20 0/23.2

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa

/ fX A trlt

do Wasny de Roure, |il^iTfTpTiíffffii'í \~fl\t\ \ \\ \.[\ 1 1 1 .

O SR.WASNY DE ROURE (PT. &®jg£&^&r •nmiin^i Sem revisão

do orador.)- Acredito quaíip evento de Taguatinga não apenas
/'

presenciStU^Vs fato que considero, lamentável mas .tambérr1-

houve uma outra circular.' • ' -vdistribuída por elementos

gabinetes de Deputados 3N2íjd!lfydizendoií'v^ dos

comerciários.

Então, o pronunciamento e pertinente, mas incompleto, por

que foram distribuídos dois panfletos.
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DENISE/M& STEIN 10.06.91 16h20 0/23.3

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o Depu-

tado Jorge Cauhy.por ter sido citado.

O SR,JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.}- Sr. Pre-

sidente, temos de observar o seguinte: eu não estava inscrito pa-

ra falar^Vdepois- me inscrevi,, (IJas '^À&Ô » poderia deixar de di -

zer alguma coisa diante das acusaçoesyTste^veTsuírejai^^ t^o

Deputado, cárt̂ v-3̂ r\̂ >̂ *e esculachou com os Deputados^ &&- escula-

^
chou com a câmara\®^S>y^(?Oiií^quela reunião de cinco mil pessoas

que vieram aqui*como sempre receber loteie jogou aquela popula -

. Cx)̂ -<̂  M / w_3̂ ÜJ
çao organizadâ Ĉ ê îâ ŝwa/ Beputados. Eu^somente í̂ fc)̂ ŴW09 defen-

~ J3 ' 4"der nossa reputação de Deputados nesta Casa^ Eoi só isso.

Esta Casa está precisando, Sr. Presidente— hoje^na réu

ĝjW. Hu.J
nião das lideranças, quando tfiflw se'montar um ambulatório médico^/

\jfaA**~&J sô-X*

aqui pedl^ir^c^isaYmasíi importante que seria um psiquiatra, porque
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tem pessoas aqui que andam com parafuso solto na cabeça

Obrigado.
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O SR.PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Convido o Deputado

Salviano Guimarães a ocupar esta Presidência.

(O Deputado Salviano Guimarães assume a Presidência,)

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC.Sem revisão do orador. )-

Sr. Presidente , eu gostaria de usar o horário de liderança.

O SR.PRESIDENTE(Sal viano Guimarães)- Vamos voltar ã

-

pauta dos oradores inscritos, para depois* abrirmos

<jhe

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.
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CÂMARA LEGISUjm_DOJllSIRIIO-REaERAk_
^ ' ' ^ "Íl ' — : — ' -*

l '

•tO S-Rv AGMEL'0"-QUEIROZ ( PC do B, pronuncia o seguinte discucso)-

Sr* Presidente,

Srâs y Srs. Deputados,

tJs trabalhadores dos Correios e Telégrafos encon

tram-se em greve^ desde a sexta-feira, em «feaíçji Estados da Fe-

deração. Trata-se de um movimento nacional, de grande mobiliza-

ção da categoria,que passa por verdadeira calamidade, vítima do

brutal arrocho salarial, da política terrorista praticada pelo

órgão, de perseguição, repressão e demissão em massa, somada à

sobrecarga de trabalho, o que faz do trabalhador dos Correios

novo escravo do arcaico Brasil Novo.

Em Brasília,os companheiros dos Correios estão de
/ ~-

monstrando unidade e disposição de luta, pois o movimento atin-

ge todos os setores dos Correios e Telégrafos do Distrito Fede_

ral. A greve é por tempo indeterminado, condicionando a volta ao

trabalho, ao atendimento à pauta de reivindicações aprovada na

Plenária da federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de

Correios e Telégrafos e Similares, realizada em Belo Horizonte,

nos dias 25 e 26 de maio.

Sr. Presidente, Sr^s e Srs Deputados, a resposta

da direção da Empresa à grave situação dos funcionários tem si-

do a retaliação, perseguição e demissão de trabalhadores, ausen

cia de diálogo, ameaças e repressão.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

(Agnelo Queiroz)

Trata-se, Sr§s e Srs. Deputados, de uma ação de-
t

liberada de sucateamento das empresas públicas, cuja polítfca an

tv*nacional e entreguista do Governo Collor visa transferir à

iniciativa privada, a preço de banana, os órgãos públicos estra

tégicos, rentáveis e que integram o patrimônio do povo brasile_i

ro.

Desde que iniciamos os nossos trabalhos, em ja-

neiro passado, denunciamos aqui, na Câmara Legislativa, a tenta-

tiva de privatização dos Correios no Distrito Federal, quando jy
4*5 Ct^áWi^v tyws^W^^d^' *" f 2;

passou a funcionar uma agência particular na 716 NorteX Em pro-

nunciamento no dia 23 de janeiro, mostramos os dados da polí-

tica privatista que vem sendo implantada desde a gestão do Sr.

Antônio Carlos Magalhães no Ministério das Comunicações.

Naquela oportunidade, apresentei Projeto de Reso

luçao determinando a Mesa a designação de uma sala, para fun-

cionar uma agencia de Correios aqui, na Câmara Legislativa, faci_

litando o trabalho da própria câmara, evitando o risco de util_i

zação da agencia privada da 716 Norte e, contribuindo na luta

da sociedade e dos trabalhadores dos Correios pela garantia do

controle público sobre os serviços estratégicos, como são os

Correios e Telégrafos.

infelizmente, £Ére?hoje sm& temos informações só

bre o funcionamento da agência dos Correios na Câmara Legisla-

tiva,

^ * * v
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

(Agnelo Queiroz)

A greve dos trabalhadores dos Correios traz rei_

vindicações salariais, pagamento de horas extras para os carte_i

ros; estabilidade contra as demissões imotivadas, Vale-Refeição;

readmissão dos demitidos sem justa causa e dos anistiados pela

Constituição Federal; contratação imediata dos aprovados em con

curso público; uniformes novos para os carteiros e mensageiros e

bolsas novas para o transporte de correspondências.

Estas, Sr. Presidente, são as principais reivin

dicaçoes dos trabalhadores dos Correios e Telégrafos, motivo da
<*9(f**A

greve que já atinge '&*s&e Estados do Pais, encontrando a insen

sibilidade da direção da Empresa que está se negando à negocia-

ção e ao diálogo, preferindo o confronto e o caos no importante

serviço público.

Conclamamos os stê t̂ es Deputados a manifestar

apoio e solidariedade à justa greve dos trabalhadores dos Co_r

reios e Telégrafos, buscando formas de dialogo com a direção da

Empresa, para o atendimento das reivindicações e solução do im

passe.

Todo apoio à Greve dos trabalhadores dos Correios!

Muito Obrigado.

AGNELO QUEIROZ
l
PC do B
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-.- -- - - - - Esse"~hosso pronunciamento significa que a nossa Casa tem uma

preocupação grande com w^serviço publico, de N6íg£ítetish« importância.

Desde janeiro, quando esta Casa começâfcl a funcionar,

solicá^^rf*«ffj>A^eTU>iàa--d«'Correios a instalação de uma agência aqui, |>sso

foi protelado até hoje. Felizmente, hojeT^Os^! de «uftft forma precária,

deve começar^funcionarVuma agência,

EN#gfof, %sse mesmo tratamento-̂ sarNseil̂ ã̂çXi nossa câmara Legis-

lativa^ parece que as empresas também dispensam aos seus trabalhadores, e

essa direção da empresa Correio^ & Telégrafos mŵ st-/ mesmo nessa nova

que nós estamos vivendo, depois da ditatura militar, os mesmos métodos de

antigamente, que continuam sendo aplicados toâ-^esa^Y^g^^sfOte Correios e Telégra-

10 tanto é que § uma das poucas empresas^ que>depois da anistia, após a

r
Constituição, até hoje não read^mitiu os trabalhadores que obtiveram

/ demitidosAna poca da ditatura
*

v^
por motivos polticos. " ve q u e r se digna a cumprir a Constituição

Federal. lessa mesma empresa, com o aŝ ŝ e-̂ â̂ salarial que ocorre no Pas in-
L

teiro, os trabalhadores estão em greve, &4tf%no Distrito Fede-

ral " ^ y.epois, inclusive, passarei aos Deputados^oK^- C

documento de apoio a esses trabalhadores, <e% inclusive .'.nfal

para que essa empresa possa negociar, abrir um canal de negociação com

o Sindicato dos Trabalhadores dos Correios e Telégâ^fos, de forma que a nos-

sa cidade não fique sem um serviço tão essencial^ pambém •

os trabalhadores têm que usar as suas armas, as armas que têm ao
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seu a l cance , para consegui r ter um s a l á r i o dignos/para e les

e para as suas fã mT lias. O - que esta acontecendo ê"̂  justamente,

.
o cont rar io , e o s t raba lhadores têm.o/ai^, de f a t o ^ V i r a luta.

Conclamo a todos os Deputados para ajudarem

os trabalhadores do correios, intermediando essa negociação.

Muito obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Tadeu Roriz.
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O SR. TADEU RORIZ (PSC. Sem revisão do orador) -

^".Presidente, Srs.Deputados , como não tive oportunidade de

hrmenagear Taguatinga na sessão itinerante da Assembléia Distrital

no dia °̂  cie Jun^° ultimo, ocupo a tribuna hoje para abordar alguns

prob7emas ^a cidade que me tem sido levantados em cartas^udi enci as

-, atervisitas particulares a determinadas áreas de Taguatinga.

Se me proponho a falar sobre problemas da cidade e por*r

que reconheço que Taguatinga tem hoje o porte de um centro c i v i l i -

zadoicom um Produto Internõv -rtHÔ p̂-ê táĴ ajç̂  e uma estrutura urbana

superiores as de algumas capitais brasileiras.

Taguatinga não e.portanto mais uma provTncia nem um

bairro,mas um centro consolidado.com vida própria e que já pode

aspirar por um estagio de desenvolvimento mais sofisticado.

-*
Entretanto.nas cartas e reclamações que me tem chegado

as mãos observo que falta alT uma postura mais sol i dari a de

algumas pessoas para com a cidade.
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Apenas para exempli ficar um dos problemas que mais

tem merecido observações^nas correspondências recebidas ye que

tenho pessoalmente comprovado.e o comportamento de alguns cida

-v {-¥/" ̂daos envolvidos com construções c i v i s que deixam sobrevpassei o

e áreas publicas o lixo de suas obras.as vezes por dois fe três

anos. Essa sujeira termina por se incorporar ã paisagem urbana

como se fizesse parte dela.

Chamo a atenção do í^dministrador de Taguatinga para

essa pratica que.ao transmitir uma. imagem de desleixo.sÕ contri-

bui para o desprestTgio p u b l i c o da cidade e dos seus habitantes.

Mas* se esse problema e importante ele na real idade,não

chega a ser o mais grave. Denuncias nos chegam de que nas QNH^

onde vivem cerca de 9 m i l pessoas, sendo 1.800 cri ancas^diaria-

mente podem ser vistos-menores cheirando ^cola* em praça pública.

São crianças segundo constatamos.fi Thos de famílias que ocupam
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ate em numero de 18, um único lote.dlspondo de condições

higiênicas, de saúde, educação e alimentação das mais preca-

ri as.

A solução apontada pela Associação dos Propriewtari os

e Inquilinos da QNH e a construção imediata de uma creche ou.no

minimoTüm barracão no local—— para o que já existe loteMie modo

a que essas crianças possam encontrar um abrigo seguro para o

aprendizado de profissões e uma orientação adequada para a vida.

f Volto» portanto, a chamar a atenção da radministração de

Taguantiga para os problemas da QNH Norte. Vias, Srs. Deputados, eu

não posso me esconder também dos seguidos apelos da população da

L^Norte, que reivindica não apenas o asfaltamento das ruas das

entre.quadras mas principalmenteluma rede de captação de águas

pluviais^, capaz de impedir que as enxurradas desçam para a a v e n i d a .

cobrindo-a de lama e de entulhos.Na época das chuvas e impossível
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caminhar pe la á rea , d i f i cu ldade que chega a p re jud icar o tráfego

de ve ícu los .

Seria recomendável que se aproveitasse agora o período de

estiagemvque essas obras viessem anmplantadas e já no próximo ve-

rão as pessoas pudessem transitar livremente pela avenida L Norte.

; Uma outra questão que chegou também ao meu conhecimento ,

soboa forma de reinvindicação, e o desejo da população de Taguatinga^
i '

; de ter um parque natural capaz de funcionar como um cinturão verde

para a cidade.e ao mesmo tempo servir como local de recreação e lazer

publico.

, Ha muito tempo que se reclama por esse parque, cujo projeto

i

> i já foi aprovado pelo Conselho de Arquitetura Urbanismo e Meio Ambiente

; Peço ao Governador Joaquim Rori z,que cone ré ti ze a obra do Par-

: : que público de Taguatinga, que iria beneficiar também as populações de

: ! Samambaia, de Ceilândia, da Guariroba, do P.Sul, do P.Norte, do Setor
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O e da Expansão. Enfim, abriria oportunidades de lazer para uma

comunidade representada hoje por cercai/60 mil pessoas.

Finalmente, aproveito o ensejo das festas juninas,que se

se multiplicam por todo o Distrito Federal, para fazer um apelo a

população no sentido de controlar melhor o uso de fogos de artifT-

ci o, pse^que #%&% tem si do responsável s por a c i dente s de graves conse-

" V — (C ~quencias. E preciso, inclusive, um controle maior da comercialização

A<yuo^>
desses f o g o s ~~ <fífl? sÕ em T a g u a t i ngcr^$^vendi do-j em m a i s de 30 ca sa s

de comercio e*quase todas as bancas de revistas — de modo a evitar

que crianças tenham acesso fácil a esses brinquedos explosivos.

Lembro, i n c l u s i v e , que o Estatuto da Criança e do Adolescente,

proíbe a venda de armas, munições, e bebidas alcoólicas a menores.

Se ri a, portanto, conveniente reforçar o serviço de fiscaliza-

ção e controle de armas, munições e explosivos do Distrito Federal^

nesse período junino, que deve conduzir somente a momentos de alegria,
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332
p r i n c i p a l m e n t e s cidadãos de Taguatí nga. que comemoram o

a n i v e r s á r i o d a c i d a d e .
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Riva/ Alzira 16:35 10/06 0.26.2

(Tadeu roriz)

Sr. Presidente, Srs Deputados, regis-

tra® os lamentáveis acontecimentos^ ocorridos na sessão comemo-

rativa da cidade de Taguatinga, na sexta-feira ultima. Eu acho

que espetáculos dessa natureza só creP a imagem desta Casa

Legislativa, porque no com acusações levianas e

i
que vamos

ciedade.

atingir o bem comum da nossa so-

embrá&f, também, que Pilatos lavou as

mãos quando quib condenar Cristo, por isso essas desculpas^, que

js
aqui ouvimos^, não têm fundamento, «̂ %̂ â í parte' de pessoas irres

ponsáveis, de lideranças sem compromissos com a comunidade e.

infelizmente de pessoas que não tem compromisso com a sociedade
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i

Riva/ Alzira 16:35 10/06 0.26.3

registrar o meu protesto pelas f

sofridas pelos Deputados da Bancada de Governo, ou melhor,

Deputados que votaram pelo adiamento do proje-

to" da Cidade Estrutural. Muitos desses Deputados não são contra,

Sr, Presidente, Srs Deputados? eles votaram, sim, pelo adiamento

da votação do projeto ,,ê lá em Taguatinga foram acusados de serem

inimigos dos inquilinos, o que realmente não condiz com a ver

dade. íSu [díuero deixar claro que é uma falta de ética muito gran

devda parte desse Deputado que acusou os nossos colegas e a mim,

Jl «̂  \~/$pesar devhao estar presente}/ epesar devhao estar presente}/ estava no Governo itinerante,

em SamambaiaV^AHigtM também fui atingido por esta insana acusação.

r
Era o que tinha a dizer. /Mui to obrigado.

k\
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O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

D e p u t a d o Fe F inanc io , -Naves .

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, em nome do Bloco Liberal

-0d&-?

deix?^ c l a r o a q u i ^nosso r e p ú d i olWque ocorrerem T a g u a t i n g a ,

envolvendo o nome Mw^ Deputados , crucificando-os como inimigos dos

inquilinos.E um fato lamentável, que vem denegrir a imagem.nao dos

Deputados que votaram pela prorrogação, ou seja, pela suspensão do

projeto, mas vem denegrir a imagem daqueles que não èabem levar a

informação correta a sociedade,, porque em momento algum os Deputa-

dos, que foram citados, votaram contra a Cidade Estrutural. Votai*

ram> sim, pela suspensão do projeto.para que seja

seja cumpri do um preceito constitucional, para que seja cumpri-

da a legal i dade. . N̂ dâ -̂ r̂ Ĝ m̂ ;̂ ^ contra os inquilinos,

porque o projeto, todos nos sabemos, não garantia lote a ninguém
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Foi c i t a d o tamberç q u e ^ q u a n d o o s i n q u i l i n o s d i v u l g a -

ram os panfletos* foram acusados de estar insulf Iando4 Mas

c o n t r a o s c o m e r c i ã r i o s n a d a fo i f e i t d y ? u e r d i z e r , o s D e p u t a d o sitdyí?

citados como traidores dos comerciãrios já nos estamos mobilizando

e vamos entrar na justiça contra aqueles que divulgaram o folheto.

votação secreta, $0 subentendeJt violação de si gi l o

vista em lei.l Nos, do Bloco Liberal, e Deputados de outras bancadas

jã nos estamos mobilizando e vamos entrar na^usti ca ,repi to, exigin-

.
dovfeja^apuradoj^e, consequentemente, responsabilizados aqueles que

Af^f -K-

tenta^denegri r^nao a i ma g em > mas a moral de pessoas ele i tá s para

votar de acordo com a maioria da sociedade,, com aquilo que a bene-

f i c i a , e tem l i v r e d i r e i t o de vo ta r e r\ao devera ser c o l o c a d o s como

i n i m i g a s

Então, nos vamos exigir esse direito
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Obri gado]

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Mã:noel Andrade.

O SR.MANOEL ANDRADE(PTR. Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, Srs. Deputados9 naturalmente, a cada momento^ percebe-

mos que ainda fã l tá mui to de democracia para cSguns*?que a todo

custo, procuram desvirtuar o processo democrati co . Esses panfetos^-

soltos nas ruas não me incomodam — acho ate que promovem, só que

protestot atede maneira mesqui n p o b r e de fazer

porraue os frutos parecem ser da pior qualidade,.

O Partido Trabalhista Renovador também se alia aos demais

Partidos e Blocos/Vr contestar essa pratica que, parece, busca

ressuscitar o nazismo, pratica que d i m i n u i , i n c l u s i v e , a perspectiva

t
de engrandecimento da democracia? & procedimento atrasado, arc*ico

que não condiz com os nossos t e m p o s p r a t i ca democrática e outra,
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e nos, que buscamos fazer da política instrumento de realização

soei a¥t, »bal i sadq^, basicamente, em propostas ser i as e honestas 9

não podemos jamais permitir que companheiros Deputados venham a

fomentar a discórdia na sua própria Casa.

sf HA fomentação deve ser coibida com todas as armaás Hão podemos

conviver com o clima de terror que alguns procuram introduzir nesta

C a s a . ItwAte ern tom de b r i n c a d e i r a , o D e p u t a d o O o r g e C a u h y / f a l a v a

em t r aze r um p s i q u i a t r a a es ta C a s a . Mas me p a r e c e ^ t a m b e m ^ e m tom de

bri n c a d e i r ã . . .

O SR:. JORGE CAUHY - Não foi em tom de brincadeira.1

O SR. MANOEL ANDRADE- Eu ate proponho, Deputado Jorge Cauhy,

que v e n h a a esta Casa um t o r n e i r o ~ - m e c â n i c o ) p a r a real izarX:onsertó

nas ppfâpfâfas mentes^ dessas pessoas — não d i g o subs t i t u i r r p a r a f uso**s

mas c o n s e r t a - l o . E n t ã o ,f i ca d i f í c i l *fei&Hr^e^-î tPe c o n v i v e r com a c o m u n i -

dade reclamando, a todo momento, do comportamento de Deputados que pare-



J . . V

M a r g a r e t h 10.06 0-40

cem mai de po l í t i ca de quadras de a s s o c i a ç õ e s de

maradores e iww Deputados, que têm a preocupação maior de ze la r

pe la Cap i ta l de R e p u b l i c a , de pos i t i v o r d e b u s c a r

i novações seriedade, verdade,wt è isto, Sr. Presidente,

p rec i samos mudary V . E x a . , como di r igente des ta C a s a s p rec i sa tomar
t — -

medidas ma is d r á s t i c a s <~ a s s i m entendo — para fazer fteinar o

equilíbrio nas nossas sessões e o respeito com que o Parlamentar se

deve d i r i g i r à Mesa e aos companheiros, respeitando o Plenário, res-

peitando a população de Brasfli

nome do P T R 3 e i / a r a V . E x a . o s nossos protestos aos pro-

testos dos outros companheiros que aqui já falaram, para que consi-

gamos acabar, de uma vezjf com essa pratica nazista que vem tomando

conta da Casa.

M u i t o o b r i g a d o
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O SR.PRESIDENTEf Salviano Guimarães) - Com a palavra a

Deputada Lúcia Carvalho, Líder do PT.

A SRA." LÜCIA CARVALHO^. Sem revisão da oradora,)- Sr.

fcu^UwfcecT /

Presidente, gHPvt*fe'̂ \a/vte\ŝ  Mesa se ha possibilidade de

eu indicar outro Deputado do PT para fazer um breve comunicado

em meu lugar.

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Poder indicar o Vice-

LTderJ/"

A SRA. LOCIA CARVALHO-

'"
que o Deputado Geraldo Magela k/ty pronunciasse no meu lugar.

V *&&«., û jl̂ n̂ xê  '
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O SR.PRES!DENTE(Salviano Guimarães}- Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

Q S R . G E R A L D O M A G E L A ( P T . S e m r e v i s ã o do orador.)- S r . P r e s i -

dente, Srs. Deputados, queria simplesmente comunicar, em nome da

liderança do PT, que fomos procuradosy como, acredito, todos os

Deputados foramvhoje pela manhã, por uma comissão de funcionários

da Empresa de Correios e Telégrafos, em greve, infelizmente, por

'et
f a l t a d e n e g o c i a ç ã o . ^ já te rem s i d o i n i c i a d a s d e m i s s õ e s

8 x f l x « 8 » M H h « Í K « x A g M « i l f l x 6 } M R X K B » e s t a m o s s a i n d o , em c o m i s s ã o , eu e o

(Lempanhe i ro A g n e l o Q u e i r o z —r e g o s t a r i a de d i z e r q u e , n a t u r a l m e n t e

sem t i r a r o Qüorjj iTi dá sessão, o u t r o s D e p u t a d o s p o d e r ã o j u n t a r - s e a

para ten tar 'aud ienc i a com o P rés i dente dos Correi os e Te légra fos

um manifesto que, acredito, será assinado pelos 23 Deputados

que se encontram em BrasTlia, pedindo, essencialmente, a reabertura

-
das negociações evsuspensao das demissões. Entendemos que, como Depu-
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tados, não temos que substituir nenhuma das partes, mas buscar

intermediação para que a negociação seja feita e se possa» chegar

a bom termo^nessas negoci açõess//\ função do Poder, dos Deputados,

«a nossa figura, e intermediar para que, ate se concluTrem as nego-

ciações, não haja nenhum processo de retaliação, já que tal processo

só dificulta a solução dos problemas levantados com as pendências

trabal hi stas .

Estamos, pois, saindo em comissão, e, repito, gostaríamos

da presença de outros Parlamentares, desde que não se t i ré o quorum

do Plenário, <fe3<í>Cajfl^s~'^^ uma comissão mais ampla.

Antes de sair, portanto, aproveito o Horário de Liderança para

fazer esta comunicação, em nome da Liderança do partido dos Trabalha-

dores .
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final do túnel dentro da abertura democrati caí desta Câmara.
/ • *

\ **-/Como e que sou inimig o dos i n q u i l i n o s -qW-rixíiv procurei 9 de maneira

negociada, buscar com o Governo soluções para as pessoas que moram

enTfundo de quintal* «qifcaWs procurei levar ao Governo 85 presidentes

de associações de i n q u i l i n o s de toda BrasTlia para uma audiência, a

nível de homens civilizadosj» tVntar solucionar suas justas rei vi ndi-

caçoes? Como somos inimigos dos i n q u i l i n o s ffCwtwcte sempre procurei ,

também como ftdmi nistrador, levar a comunidade soluções eficientes,

para estabelecer niôradi a' di tjna: para nossos irmãos?.Não sou motivo

\
de vexame para a comunidade e muito menos para o partido,

i de ias profundas, socializantes, para que a nossa comunidade possa

recebermos três representantes do PDT,respostas cada vez mais

oportunas.

Também* como Líder do partido, trago aqui/yiveu apoio incondi-

cional fã mensagem que os integrantes da imprensa desta Casa enviaram
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ao Sr. Presidente para que S.Exa. apure os desmandos possTveis de

pessoas que levam a própria imprensa a sofrer vexames nesta Casa.

O Presidente já recebeu esta mensagem, Foi distribuída a todos os
.

Deputados. O nobre Presidente pode contar corna minha força de

argumentação democrática para chegar a bom termo essa inquirição

muito oportuna.

Agradeço ao Sr. P ré si dente a oportunidadejem nome do partido

que l i dero, dentro da s i m p l i c i d a d e » da alegria e da objetividade. Muitas

verdades são ditas em tom de alqgriaj porque e a melhor maneira de

assegurar a felicidade.

Muito obrigado-

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - Ha expediente sobre a

Mesa .

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do mesmo .
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(O Sr .Secre ta r io procede a le i tura do segu in te expediente'}

fRequerimento de autoria do Deputado Bejvfcio Tavares.Para

nos termos regimentais, réti rã r de pauta o Projeto de Resolução

n9 050/91s que dispodp sobre concurso p u b l i c o no âmbito da

Câmara Legi siati vá .

Requerimento/, de autoria do Deputado Edimar Pireneus, para

que seja retirada da pauta de hoje o Projeto de ''Lei"' n9r039/91 .

Projeto de lei # de autoria dos Deputados Geraldo Magela e

Lúcia Carvalho, que estabelece a eleição direta dos diretores da

Regional de Ensino da Fundação Educacional do Distrito Federal,

fixa suas atribuições e cria o Conselho Regional de Educação.

f- Projeto de lei^ de autoria do Deputado MaurTlio S i 1 v a s

que autoriza a instituição de programas de alimentação infantil.
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O SR.PRESIDENTE(Sa1viano Guimarães) - A Presidência

a co l h e os requerimentos e ré ti rã da pauta os i tens I e IV.

Sol i ei to ao Sr . S e c r e t a r i o q u e p r o c e d a a l e i t u r a do\/i t em da

O r d e m d o D i a .

( O Sr . S e c r e t a r i o p r o c e d a a l e i t u r a do s e g u i n t e i t e m : )

, JtÀA*ntf>^

Discussão e votação, em 19 turno\foí regime de urgência, do Projeto

de Resolução n9 045, que estabelece uso de indumentária adequada para

acesso ao Plenário, de autoria do Deputado Padre Jonas.

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- Com a palavra o Sr.Relator

da Comissão de Constituição e Justiça.

O SR:FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.)- Parecer da

Comissão de Constituição e Justiça sobre o Projeto de Resolução N9

045/91, que estabelece uso de indumentária a4equada para acesso ao

Plenari o.

Analisando o projetfc do Deputado Padre Jonas sobre o acesso^ ao

Plenário da Câmara, de servidores, bem como de visitantes,desde que
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estejam convenientemente trajados, considerando ainda que a Mesa da

Câmara, num prazo de trinta dias, apôs a publicação desta resolução,

regulamentaria o que dispõe o caput deste projeto de resolução, somos

pela sua aprovação, por não ser inconstitucional nem antijurTdico.

E o parecer.
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O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - Em d i s c u s s ã o o

P a r e c e r d o R e l a t o r .

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho

A SRA.LDCIA CARVALHO(PT.Sem revisão da oradora.)-Sr.Presldente,

j a t i vê a oportunidade, não s 5 neste microfone, mas através de pequenos

momentos com a imprensa, de dizer que acredito que esse projeto apre-

sentado pelo Deputado Padre Jonas esta bastante amplo e atribui mais

uma função a Mesa, para que ela, através de uma resolução, prova-"

vê l mente, delineie o que s i g n i f i c a H convenientemente trajados".Como

esse "convenientemente trajados" diz respeito a servi do ré s, a vi si -

t a n t e s e t a m b é m a raarl a m e n t a r e s s «Q2®3Ságí so l i ei t®^que a M e s a não

deixasse de pensar que os populares que aqui vem, pelo menos ate o

momento, não são pessoas abastadas.Portanto, que não se faça/exigências

fora das normas dessa sociedade que convivemos.

i ei t i p o de r e s t r i ç ã o a
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vestimenta fosse feita, na não ser resguardando a moral e os bons

costumes, e que não fosse obrigadq, através dessa resolução, a ~ f i

entrada de pessoas neste Plenário apenas com um tipo de vestimenta»

Gostaria que este Le g i s l a t i v o fosse moderno, e que fosse dada opção

A t a m b é m aos wersjevrá q u a n t o ao ckHí^Nteo<ie

em Plenário de terno ou não.

. íío entanto, as mulheres que entram nes

t e ( P l e n á r i o tem t i do^opçao , ' c fe u s a r e m s a i a s ou c a l ç a s c o m p r i d a s .

P o r t a n t o » p e d i r i a a Mesa que p r e s e r v a s s e esse di rei to j ã*

c o n q u i s t a d o n a p r a t i c a .
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O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- Com a palavra a

Deputada • Rose MVry i Miranda.

A SRA.ROSE MtfRY MIRANDA(PTR. Sem revisão da oradora.)-

Sr.Presidente, já penso um pouco diferente, Não h a v i a necessidade

de estarmos discutindo o uso de vestimentas. Cada um deveria ter

{—f^NQ-NlXW*consciência do que evhao ri d í c u l o ,

os, mulheres, em nenhum momento entramos neste plenário atentando

cru. $4.
- -ao pudor. Também as pessoas^fque entram neste Plenário não aaetn

desta maneira. Houve apenas um caso isolado.

Vpprgunto ao autor do projetoxfue significa "convenientemente

trajado". Fiquei em dúvida. Não ha problema votarmos nestie projeto,

mas querra só um esclarecimento

seja "Convenientemente trajado",

f^ão esta e x p l i c a d t í i o que

osso vir de calça com

prida, posso v i r com um bermudão e achar que estou convenientemente

trajada.
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Então, gostaria de uma explicação para que eu possa,

realmente- votar.
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O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães) -/Com a palavra o
i

Deputado Padre Jonas.

O SR.PADRE JONAS(PDT.Sem revisão do orador)- Sr.Presidentes

y
ser ia yfólmente r idículo se eu, como homem, como Deputado, e ate

Cevtw? O
_-P

amavelmente © na real i dadejsw^ continuo sendo,

sacerdote, me fl/u*A**M^ «o direito de definir o que e moral^o que

e imoral.Seria a coisa raais ridícula do mundo}/eu(que sou amplamente

rl ibe ra l - j respei tando a consc iênc ia de cada um. Por outro lado, não
w****

se admita» realmente, que uma Casa^ como esta. que começa a se estru-

turar; dei,xe de lado uma questão que expressa, naímente, a estética

do bom senso, através de uma i ndumentari a que corresponda a di gn ida-

de,

Wao aceito que o pobre não possa vir decentemente vestido, de

acordo conTV̂ ^̂ -sr̂ ç̂ HftefKlXK

Lembro-me muito bem s quando era Administrador do Sobradinho,
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admitir que uma pessoa descalça fosse ao meu gabinete, mas não

permitife_que uma pessoa de bermuda ou trajando roupa decotada fos-

se pertimar a tranqüílidade do ambiente de trabalho.E uma questão

de bom senso.

,
Seria muito mais râdTcul o'eu determinasse o que e ou não ridf-

c u l o ^ - S e r i a u^íLav^K^í^o t o t a l m e n t e negat iv^ .

Busco o aprimoramento s a exuberância do senso es te ti c o cabível

a todos nos, de modo especial das nobres companheiras Deputadas, que

poderiam ser as pessoas capacitadas para $azrévff esta consulta. Quem

sou eu para me imiscuir exatamente na riqueza da mulher, que sabe o

que ela e, o que ela representa, o que ela diz através da sua induwv

me ntari a.

í um assunto importante, tão importante que outro dia um jornal

Ô\A., / **?*s ~
estampar^ipsis l i t ter isXdecl a r a ç a o de um Deputado^q
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precisamos arrancar um cargo em comissão para

Ora, i são e (ofensa aA mi n hás nobres companhei rãs Deputadas

O SR.PRESIDENTE(Sa1viano Guimarães)- Em votação.

OS Sl*£. Deputados que <&* pronunciarem W sim"' estarão

aprovando o parecer do Relator; os que #̂  pronunciarem p4í̂  "não"

Restarão rejei tando

Convido o Sr. 19 Secretario a proceder a chamada dos Srs.

D e p u t a d o s .

(Procede-se ã chamada,;)

O SR. PRESIDENTE(Sal vi ano Guimarães) - Temos 7 votos favoráveis,

,. ~ *.
7 v o t o s c o n t r a r i o , 2 a b s t e n ç õ e s ; fcrovwfl 8 a u s ê n c i a s .

Procederemos a nova votação-

Convido o Sr.19 Secretario a proceder a nova chamada dos Srs

Deputados.

(Procede-se a chamada.)
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O SR. PRESIDENTE(Sal vi ano Guimarães) - O parecer esta aprovado,*.

com 8 votos favoráveis, 7 votos contrários, 2 abstençÕesí

7 ausências.

Declaração de voto^

D e p u t a d a M a r i a d e L o u r d e s A b a d i a
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A SRA.MARIA DE LOURDF.S ABADIA(PSDB. Sem revisão da oradora.)-

Sr,Presidente, votel^na^H porque entende' que não caberia fazer aqui

SL./ t^y
um j u í z o de v a l o r e s de q u e m ves te , F b e m y d e q u e » não ves te bem e1 de

que forma se deve vestir,

A meu ver, isso faz parte de um regulamento e não necessitaria

de um projeto de lei.Seria como uma recomendação;dentro do Regulamento

v*/
da Casa, a obrigação de as pessoas se dirigirem ao Parlamento adqua-

damente vestidas.

E muito difícil a Mesa definir um juízo de valores; o que e

uma vestimenta adequada, pois, como a colega Rose MVry Miranda

- -falou» a q u i l o que pode ser para mim algo bom, para outros não e.Yvi

; esjeDei-xo registrado; esje projeto de Tei e dispensável. A reco-

mendação poderia constar do Regulamento da Casa, como ocorre em todo

Pari amento .
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O SR.PRESIDENTEfSal viano Guimarães )-rexpediente sobre a

esa.

Sol 1 ei to ao Sr.l 9.Secretario proceda a lei tu ra do mesmo.

(O Sr.Secretario procede a leitura do seguinte:)

Requerimento de autoria do Deputado Carlos Alberto.

Requer9 nos termos regimentais, a retirada do regime de

votação, mantida a discussão normaJL nas Comissões,do Brojeto de

Lei n9 055, de 1991, que "dispõe sobre a política de concessão de uso

das terras rurais do Distrito Federal, e da outras providências",

O SR.PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- A Mesa acolhe o requeri-

mento. Esta retirado de pauta o projeto.

S o l i c i t o ao S r . 1 9 . S e c r e t a r i o p r o c e d e u ã l e i t u r a do i t e m 5 da

Ordem do D i a .

(O Sr.TC.Secretario procede a leitura do seguinte:).

Item 5:
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Discussão e votação /,'em primeiro turno, em regime de urgên-

cia, do Projeto de Lei n9l45, de 1991, que "Concede TTtulo de Cida-

dão Honorár io de B ras í l i a " ao líder su l - a f r i cano Ne lson M a n d e l a " .

do Ma gel a .

O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - S o l i c i t o ao Sr. Pre-

s iden te da Comisão de Cons t i tu ição e J u s t i ç a , indique Re la to r para

a m a t é r i a .

O SR.CLÁUDIO MONTEIRO(PRP)- Sr.Presidente, indico o Deputado

Car los A lbe r to como Re la to r da ma té r i a .

O S R . P R E S I D E N T E ( S a l vi ano G u i m a r ã e s ) - Pergunto ao Deputado

Car l os A lber to se p ré c i s a de prazo para p ro la ta r seu p a r e c e r .

O S R . C A R L O S A L B E R T O ( P C B ) - S r . P r e s i d e n t e , so l i c i to 24 horas

O S R . P R E S I D E M T E ( S a l v i ano G u i m a r ã e s ) - A ft f lesa aca ta o ped ido

e concede o prazo de 24 horas ao Sr. Relator.

rN^ã-T&Kin-arl̂ Nvcstmvd^̂
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Aviso aos Srs. Líderes e aos membros da Mesa que teremos uma
.̂

reunião^ na sala das Comissões^, dentro de cinco minutos.

— ( Levanta-se a sessão.)


